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A questão lia lúmz 

H resposta do Prefeito Municipal ao memória do Centro 

de Commerclo e isrdust. ia. Uma caria do dr. Dias de 

Gracia, refutando «s asserções do dr. Miguel Quadros 
Do <rr. Manoel Izidoro Di- 

as da Gracia, conceituad) cau 
sidico aqui residente, recebe 
raos a seguinte carta, datada 
de 8 d0 corrente; 

mm', Sr. Director d0 "DIA 
RíO DOS CAMPOS" 

Saudaçõis j 

viado a esta cidade pela Se- 
crefaria do Estado. 

3°) — Ignoro a lexistencia 
de elementos colligidos pela 

j dr. Miguel Quadros, que, se 
' os coligiu, guardou-os, egois 
! tioamente, para o seu uso 
1 pas» al. 
I 4c) — O sr. Jorge Becher. 

intemcrato Prefeito que te 

dos bens da Cia. e sim a sua 
occupaçãj provisória, como 
se vè do respetivo decreto, 
aliás sem cbedecer qual- 
«prer insinuação daquelle cau 
sidico. Esse áto, evidentemen 
te, éra dc império, muito em 
bora não se fizesse nele ne- 
nhuma referencia ao JUS 

ria, considerada letra morta "Illmos. srs. Presidente 
no camp,. do moderno Direito Membros da Diretoria do Cen 
Administrativo. ' •" " T„a.,ctria 

Assim, do tópico acima 
transcrito, c mo de outros da 
carta a que me refiro, se con 
clue que 'aquele ilustre advo 
gado pretendeu chamar a si 
a inspiração de todos os álos 

IMPER1I, o que era desneces-) que aqui se tem praticado em 
O numero de ontem do vos ' " "l 'pnraaem civica'de "resciu i ssario; e' somente não preva beneficio da cidade _ 

jornal inse- ^ir o aludido contrato, não leceu porque a doutrina do j Grato pela puhiicaçao des 8(0 conceituado 
nu uma carta do meu illus.; dcterni}'nou " a apropriação JUS IMPERII é uma velha- ! ta subscrevo-me oom estima 
tre colega dr. Miguel Quadros ; 
na qual, com referencia á; ' .--v ' r. 

^ O Momento Poliuco 
"E o sr. Jorge Becher que 

o executou, limitou-se a apro 
veitajr «s elementos já por 
mim e Campos Melo coligidos EXONERADO O SR. SINVAL claros e precios do teiegram, 
e só errou quando se afastou j SALDANHA 
das normas que tracei, pois, ' PORTO ALEGRE, 8 (U.) 
determinou a apropriação dos j — O sr. Flores da Cunha con 
bens da Empreza, quando eu : cedeu a exoneração solicitada 

Nacional 

sugeri a sua ocupação provi- 
sória RATIONE JUS 1MPE- 
RIL" 

Esse trecho já foi, em par 
te, refutado nia edição de h<> 
je do vosso mencionado jor- 
nal; mas sobre ele também 
devo fazer alguns reparos 
que seguem: 

1°) — Na qualidade de au 
vogado do Município, na ges 
tão do sr. Jorge Becher, re- 
digi o decreto que declarou 
Rescindido o contrato então 
vigente entre a Prefeitura e 
a Cia. Prada, sem nenhuma 
interferência do referido cau 
sidico. 

2°) — Na redaçao d? de- 
creto em apreço não foram 
aproveitados outros elemen 
tos, senão "« constantes de 
nm reliatorio elaborado por 
om engenheiro de reconheci- 
da competência, que foi en- 

Mm 
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pelo sr. Sinval Saldanha das 
funeções de secretario do In 
terior e Justiçja do Estado, es- 
orevendo-lhe attenciosa carta 
agradecendo íos serviços pres 
tados ao governo e ao Rio 
Grande do Sul. 

O interventor gaúcho con. 
sultou a "frente única" sobre 
a escolha do substituto do sr. 
Sinval Saldanha. 

O RIO GRANDE NÃO DEVIA 
TER SAHIDO DO HEP- 

TALOGO... 
PORTO ALEGRE, 8 (U.) 

— Entrevistado petos jornaes, 
a proposito do fracasso da 
iniciativa do sr. Olegario Ma. 
ciei, o sr. Baptista Luzardo 
disse que já esperava esse re- 
sultado, em vista dos termos 

JWU 'i i*.i HiJMf.iJt.Jh Jí.i "n » » '■ *- ^ t - « ■—.* m •V—yr i/T"T W 'l' ■>. saí ~F^t II I V i1 

ma dos srs. Borges de Medei- 
ros e Raul Pilla, accrescen. 
tando: 

"O Rio Grande nunca uc- 
veria ter sabido do heptalo- 
go. Sempre fomos despresa- 
dós em todo o curso das ne. 
gociações, sendo que a ultima 
vez foi quando da escolha do 
substituto do general Leite de 
Castro na pasta da Guerra. 
Nem siquer fomos ouvidos 
por mera cortezia. Prevaleceu 
apenas o candidato imposto 
pela corrente extremista". 
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tr de Comercio e Industria. 
Ponta Grossa. 
Tenho a honra de responder 

o atencioso#ücio de Vv. Ss. 
datado de 27 de Junho ultimo, 
gentilmente trazido por uma 
distiucta comissão de direto- 
res, da q .al faziam parte os 
srs. ET s ilacharias dos San. 
tos, Adalhírto Carvalho de 
Araújo, Vicente Moti, Darcy 

I Portella, .1 ão Buss e Manoel 
DIAS DE GRACIA de Macedo Souza, solicitando 

Iniciamos hoje a publica- esclarecimentos detalhados so 
ção do officio em que o dr. bro algumas cláusulas d,, Edi 

- - " -o-ii- hí—: jaj tj0 concurrencia Publica 
aberta por esta Prefeitura pa- 
ra a concessão do previlegio 
para a exploração da indus- 

continua na 2' pag 

e apreço. 

Òíhon Mader, Prefeito Muni 
cipal da cidade, dá resposta 
à memorial que lhe dirigiu 
o Centro de Commercio e 
Industria, sobre a momento 

n »■■"!» 8 l1! 

R questão des cons- 

irucções urbanas 
- ✓ 

O Centro ar Ceminmio o {Bduvirm lazurn 
ánpella Fr- « Fedpral ^ + orvmrAzaf zan f»i O O 1RMI fSCl tírfl 

Subscripto pelos srs. Ma- 
rio^Arieta e Luiz de Caroli, 
o "Centro de Coniníercio e 
Industria de Cambará" diri- 
giu aic seu similar ponta- 
grossense o seguinte officio: 

"Exmos. srs. Directores 
do Centro de Commercio e 
Industria de Ponta Grossa. 

O "Centro de Commercio e 
Industria de Cambará," tem 
a subida honra de se dirigir 
a essa sociedade congenere 
n,o intuito de colloca-la ao 
corrente de assumpto de pai 
pifante interesse para o com- 
mercio 'e Industria, como é, 
innegavelmente, o dá ligação 
ferroviária S. Paulo-Rio 
Grande á Cia. Ferroviária 
S. Paulo Paraná. 

Afim de que esse Centro 
fique bem ao par dos moti- 
vos que nos levaram a bata 
lhar pelaeffectivação dessa 
aspiração, attendendo o pon 
to de vista economico, temos 
o prazer de anexar uma co- 
pia da representação que en 
viamos á Associação Gom- 
merclal de Curityba. 

Por ella es directores rfes 
sa importante sociedade po- 
derão aquilatar da importan 
cia capital da ligação pleitea 
da e ao nVesmo tempo confi 
amos que aos nossos esforços 
se venham juntar os seus, a- 
fim de que, quanto antes, se 
faça a ligação férrea entre o 
Sul e o Norte do Estado. 

Chamarros a cttenção des 
sa socieía le para o facto de 

mento dos produetos do sep- 
tentrião para o Sul, concorre 
ainda mais para que esta ro 
glão fique de mãos e pés s«i» 
a dependência de S. Paulo? 

Da que vaie a ligação á pon 
te, o: mo quer a corrente tec 
nica, si continuamos a onoamj 
nhar, via Ourinhos, os nos- 
sos produetos para os centros 
paulistas, produetos esses que 
são re-exportados para outros 
Estadcs, quando poderia ser 
feito .atravez do porto de Pa 
ranaguá, dispensando inter- 
mediários? Porque havemos 
de manter relações oommer- 
ciaes estreitissimas com o vl 
sinho Estado, quando pod» 
mos encaminhar os nossos 
negocios para o Sul, dando 
vidia á capital, movimentando 
o nosso porto, e concorrendo 
valiosamente, para que se pra 
cipite a evolução commercial 
paranaense, que, infelismepla 
ainda não se acha em condi- 
ções de nivelar com o adian 
tamento do commercio pautis 
ta?" 

O Norte do Estado se vô 
forçado a importar, entre ou- 
tros produetos, cerveja e pho 
sphoros paulistas, e a própria 
herva-mutte lhe vera de Sã® 
Paulo!!! 

Os produetos pernambuca- 
nos e riograndenses, que lhe 
poderia chegar através o por- 
to ífe Paranaguá, vêm-lhe por 
Santos. 

Está o importante Proble- 
ma para a solução patriótica 

que ó septemtrião importa ; do sr. Manoel Ribas. 

ai (oba is as 

itflis iíe rw 
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Segundo informação que 
colhemos de pessoa bontem 
vinda d,^ Ri^ Grande do 
Sul, soubemos que tem havi. 
do, nestes últimos dias, des- 
usado movimento de tropas 
na cidade limltrophe de Mar. 
cellino Ramos, tendo, ainda 
ante hontem, estacionado ali 

luea estufa ó indis- 
pensável.   
novo* typos oronomi. 
 cos, desde: 

52:ooo 

na Companhia Prada 
de Eleefericidade, á 
rua 15 de Nov-, 46. 

VAE RECEBER A FORTU, 
NA HERDADA 

RIO, 8 (União) — Seguiu 
hoje para Port,., Alegre, via 
aeréa, o sr. Pedro Gomes 

um numenoso contingente da dos Santos, lente do collegio 
Brigada Gancha. \ Militar, que seguiu acompa- 

Esta noticia, emborn 7:os nhado de seu advogado Pau- 
transmittida por pessoa de ido | lo Botelho, que foi habilitar 
neidade insusjteitavel, publica se para receber em Pelotas 

RIO, S (União) O sr. Os- 
waido Aranha, Ministro da 
Fazenda, autorizou ás repar 
tições subordinadas a,o Minis 
terio que dirige, a não cobra 
rem a multa de m ra de 10%, 
decorrente das declarações 
apresentadas até 31 de Julho j 
e rrente. desde que seja Pa-í mercio e 

Attendendo a uma solicita 
ção que lhe fizera o Centro 
Operário Civico c Beneficen- 
te: o Centro de Commercio e 
Industria dirigiu um longo e 
substancioso ,nffici9 ao sr. . n 
noel Rib^s, interventor fede- 
ral do Estado, appellando a 
- exa. para que sejam un- 
presas úteis e jncficirsas mo- 
dificações n- decreto que re- 
gulamenta a profissão de en- 
genheiro e inhibe a muitos 
cotistructrres práticos, na® 
diplomados, de continuarem 
exercendo p seu rn'st®r'rnnl 

Snggeve o Centr , de Com- 
Industria seja in- 

competência e longo tirocimo, 
embar® não diplomados; 

— que o referido decreto 
isenta das exigências de di- 
ploma os constructores que 
empreitarem «u dirigirem 
construcções que não exce. 
dam do valor de 10 contos 
de réis, disposição esta que 
representa uma valvula para 
que se burle a essência da re- 
ferida lei. 

milhares de caixas de cerve 
ja de S. Paulo, quando seria 
justo que o fizesse das fabri 
cas paranaenses entre as 
quaes sobresae uma de reno 
me e pontagrossense. 

Esperamos, portanto, que 
essa n:ss> congenere se diri 
girá ao Estado incentivando 
o a que se faça a ligação sü 
pracitada attendendo-se o pon 
to de vista eccnomico e não 
o technico, salvaguardando, 
assim, os interesses parana- 
enses 'e propugnando pelo 
desenvolvimento commercial 

e industrial do Estado do 
Paraná" ' ' 

Estudando o assumpto o 
Centro de Commercio e In- 
dustria local 'encontrou nel- 
le razões ponderosas para a- 
gir como alvitrou p Centro 
de Cambará. 

A ligação ferroviária em 
apreço é dc importância capl 
tal para ,o Paraná, não só á 
riquissinia região cafeteira, 
como porque trará, de facto, 
a "paranisação" de grafitTe 
parte do Estado, onde a 

O Interventor paranacnsr 
não irá, certamente, "para fa 
zer economia" de trilhos en- 
tregar a mais rica região do 
Paraná a S. Paulo... 

O traçado mais barato at- 
tenta contr,a o propri,o Esta* 
do...E "economizar, disse-» 

FINÍSSIMAS TAÇAS, DESDB 
  2e$0WÍ    

na 
" JOALHBRIA GBAVIN4 " 

'^LS'Z ' ü-uef. iTlue O. n,a„.ir. 
Governo está 

go o imposto no acto da en- cilli()n no alludido decret u- 
tregj das mesmas declara- ma ciausuIo, Por forÇa da 

ções. ' | ' j {iqllom garantidos os di- 
♦ i £itos d s construetores com- 

Lindoa c'rtes de seda para 0i?tenteSi que exhibam provas 
camisas e gravatas, e meias 
a preços baratissimos, na 
CHAPELARIA CHAIBEN. Rua 
15 de Novembro n. 18. 
KM n » > » !>.!■ 
NOVO TEMPLO ISRAELITA 

NO RIO 
RIO, 8 (União) _ A Coto 

nta Israelita domiciliada nes t 
ta cidade adquiriu, na Espia 
nada do .Senado, um terreno a seu cargo; 
por 250:000$000. Nesse mes- 
mo local já fo iniciada a cons 

de exercerem proficientemen 
te a sua profissão ha tempo 
não inferior a cinco annos. 

Estriba-se a útil c_ tradicio- 
nal entidade, ao alvitpr essa 
mediefa de grande significa- 
ção, nos seguintes oontos; 

  que irs constrnctores es- 
5o em condições de assumir 

responsabilidade das obras 

uios com toda a reserva, tan- 
to mais que nos afrirmaram 
'oontinuar chegando, a todo 
Jnomento, grandes levas de 
forças riograndenses áquella 
cidade fronteiriça. 

a fortuna deixada pelo seu 
tio Manoel Gomes dos San- 
tos, que deixou mais de mil 
contos de reis, alem de mui- 
tas terras 'em Pelotas e em 
Portugal 

11 n I H I | m U I n t H-t-tH-t > t t-M-Vt-4-^ • 

que O decreto, em seu 
artigo 3°, permitte que conti- 

trucção do templo israelita, quem des-mpenhando sua r>ro 
que constituirá uma das mais fissão os constrnctores nao 
bellas edificações da cidade, diptomndns e que tenham si- 
     ... , d0 licenciados em virtude da 

]o? n. 2.384: 
— cn*; ^ tosto mi- Pr^ 

rogative seta extendida nos 
nrtefissionaes de reconhecida 

B Hülríilf ísi «FfPií 

Bife» 
INTENSIFICAM SE OS SER 

VTÇOS DE SOCCORRO 
PARIS, 8 (União) — Com- 

as ponderações do Centro de 
Commercio e Industria, pelo 
que, confiados no largo dis- 
cernimento e no espirito de 
justiça do sr. Mamoel Ribas, 
não trepidamos em dizer que 
s. exa. d rogará a referida 
lei, de maneira a que a mes- 
ma permitta que continuem 
desempenhando sua profissão 
constrnctores idoneos e com- 
petentes, mais competentes, 
cm matéria de construcções 
urbanas, que muitos engenhei 
ros diplomados. 

notável... O 
procedendo estudos para a li 
gaçãn referida, n.o entanto é 
desses mesmos estudos que 
nasce a questão. 

Os engenheiros, desconhe- 
cendo -u deixando de lado 

• a situação econômica da re- 
gião. procuram soluctomar o 
problema simplesmente tendo 
em vista o lado technico, — 
o menor custo. Pretendem 
que a linha ferrea parta de 
Jacarésinho á ponte Mell® 
Peixoto, nas barrancas do- 
Paranapanema, sob ;,llegação 
de que por ess© traçado, em 
terreno de pouca accidentali 
dade, será o menos dispen- 
d'oso. 

O Centro de C. I. de Cam 
bará apresenta motivos irre- 
cusáveis pam. que os trilhos 
da S. P. R. G. liguem aos 

! da S. Paulo Paraná naquella 

OS MIOS CffWülMs 

Ba 7.8 e U fli|l» 

lillilarcs 
RIO, 8 (União) Por decr» 

to assignado hoje na Pasta 
da Guerra foram nomeados 
os generaes José Pereira de 
VasconeelLos e Firmino Itor 
ba para commandarem as 51" 
e 4* Regiões Militares, cora 
sédes respectivamente em S. 
Paulo e Juiz de Fóra. 

o  « 

m i 

a 
presente 

AO COMMERCIO 
THEOPHILO CUNHA & CIA. vêm communicar aos 

aous amidos e ao commercio em geral, que pelo motivo 
"allecimento, hontem occo rrido, do seu presado sacio e 

amigo Sr. Horacio Villola Gu imarães. de accordo' com 

{cUta aC^í'"Se sua flrma em li quidação, desde a pres, 
Ponta Grossa, em 27 d© Junho de 1932. 
THEOPHILO CUNHA & CIA., em liquidação. 

Harmônicas-siftifcHa imw 

- aos ntes! os amigos e favorecedores 
•Wa è demais praças d» Interisr, que a nossa Casa 

_j de rwefcer um mostr uariq das afamadas Harmo- 
«s da prendada Fabrica S. A. Mariano Dallapé & 

Mluo, StradelI^ (Italia), da qual é concessionária pa- 
a 10 Brasil, a firma João Sartorello, de S. Paulo. 

... rn^
ümo somos Agentes da firma concessionária, cha- 

vemfVh ^ attenÇao de V. S. que as Harmônicas serão 
Paul * PQr,nós. nesta praça, aos mesmos preços de S. tf,'r0 e ^ igualdade de condições, sem augmènto de 
^spesas para ,0 cliente. 

8o estSii01 Seus Pedidos ou façam uma visita ao nos- p j^iecimento sem compromisso de compra: 
üua : CASA ROMANO. (Dená & de Biassio). Novembro *- 1 6, Cx. poetai 89- Ponta Grossa 

1 SANTIAGO, 8 (União) — 
cr mmunicam da cidade de 1 
Concepcion que rebentou ali 
um movimento sedicidso de . 
caracter cmmunista. 

municam de Cheibourg infor 
mando que partiram, para o 
local onde submergiu o "Pro 
niclhee" numerosas embarca 
ções oom o fim de auxiliar j 
os trabalhos de salvamento, 
que recomeçaram na madru-' 
gada de hoje com um balão RENUNCIOU A JUNTA GO. 
captivo, que encontrou a bo 1 NATIVA 
la tolcpsmica do "Promet- SANTIAGO, 8 (União) — 
tee ao fundo. Telegrammas A junta governativa acaba 
de Brest^dizem que o vapor de reluinciar o sr. Juan Da. 

Artigho zarpou para ^ lo- víh^ assumiu, em seguida, a 
' cal do sinistro. - 

ucalol 

8'"A1#1 W) 
ENTRARAM EM ACCORDO 

EOUSANNE, 8 (União) — 
Os delegados da França, 

Gran Bretanha e AUemanha 
entraram em aco rd - n^ra 
a fixação, á base de 3 bilhões 1 

de marcos ouro. para o fixa f I. de Cambará, de que vale 
çao das reparações de guer. j o traçado de memor custo se 
ra sem condições p liticas. ; ao envez de attrair o escoa- 

YM LO 

i / 
ra 
S 

to 

nrepSi 

Estes quatro 
l \ 
conhecido» 

só da região como de todo 
o Estado. Seria contrasensO, 
nois. preferir o traçado de 
nenor custo, uma vez que el 
to peccn entra os interesses 
■-itoes do Estado. 

«"Na verdade, diz o C. C.. 

F recos" 

íik 
i 

m 

chefia do Goverpo Previso, 
rio. 

lãisís ím 
A 10$000, só na CHAPELA- 

RIA CHAIBEN, á rua 15 de 
Novembro n. 18- 

A ARRECADAÇÃO DA AL. 
FANDEGA 

RIO, 8 (União — No perí- 
odo de 1° de Janeiro a 29 do 
Junho deste ann > a Alfânde- 
ga do Rio de Janeiro arreca 
dou 14:350.000$000 ouro, e 
14:374.000$0()0 p:.pel em igu 
al peri, do de 1931 a arreca. 
dação foi de 16.885:000$000 
ouro e de 24.233:000$000 pa 
psk 

Um medicoc célehv-p respoa 
de a esta pergunta: "Cc> 
mo livrar-se da fraqueza?'' 

SINTOMAS DE FRAQUEZA; Falta de forças moll» 
za das pernas, cabeça fraca, euor ccpioso ao ma» 

nor esforço, palpitações, indolência, deoanim® 
falta de somno, nervosiamo. 

CAUSAS: — doenças debilitantes, excessos, trabalho 
demasiado, etc. 

REME'DIO: Exercicios moderados, alimeqjos nutxlti» 
vos. um cálice de Vanadiol ás refidçoes. 
O Dr. Miguel Couto, notabiiidade mundial, dá 
este conselho aos enfraquecidos: "Rcoommendo 
o Vanadiol como excellente tomeo reconstituinte" 
E mais de 5.000 médicos são da mesma opinião. 

O sr. que lê este conselho de um grande Méstre, 
não continue fraco e desanimado. Peça o Vanadiol 
á pharmaca mais próxima, e inicie noj.e o tratamento 
da sua saúde. Jfcto 7 dias tá notará melhor somo» 
trsnouíllo. rpoiqi-envía á fsrttpa. atogria de vww 

idade; a vida econômica não furados representam qua- tix) excellentes contribuições 
<Ja moderna therapentica em 
bem da saúde da humanidade- 

O PONCHE DE 8IAM 
ó um delicioso ponche, de ef. 
feito rápido e definitivo nas 
tosses, bronchites, asthma *, 
em geral, em todas as affec. 
ções dos bronchios. 

O ELIXIR DAS DAMAS 
é o grande regulador das cri, 
zes mensaes das senhoras, 
combatendo efficaement© as 

eólicas, enxaquecas, pertnr. 
_ bnções nervosas e proporcío- 
j waudo áá senhoras um oom. 
j plefo bem estar nestas ooca- 
siões. 

O ELIXIR BRASIL 
é o excellento deporativo do 
sangue, agindo oom grande 
efficacia em todas as doenças 
provenientes da sangue ím. 
puro e carregado de toxinas- 

O DIÜRBPHAir 
é o grande elimiBnéor do ad. 
do xrrico. dp acção hmnediá- 
ta em todas as fôrmás de 
rheumatismo, arthritismó, in- 
flaniações na bexica, rias • 
figado, rezem as, frWrhi». ele 
ÚNICOS mSTOIBüroORKfc 

lirTis litefÉ 2 0». 
Caixa 9147. Rio de Jt»* 

Irmão? DifzeS vendem as suas telhas de 

primeira a IÔ3$ooo o mifheíro. 



i"m> fc»' ir' **£ 

Notas Mundanas 

Mailnaes 

A OFFERENDA 
INCOMPREHENDIDA 

Da anipla poltrona em que 
descanço » corpo enfermo, eu 
te vi passar, enhorita Toda- 
a-geute, toda tiritante sob o 
affago morno das pcllucias e 
da "renard" submissa e lasci- 
va. Eu te vi passar, flexiv.a « 
sinuosa, um bamboleio de jun 

AS STAS-: 
— Selpha Miranda, filha 

do sr. Laudelino Miranda. 
—• Annette Conceição. 

I 

fluente político e capitalista 
alli residente. 

RODOLPHO DE M. RIBAS 
Vindo da cidade de Bagé, 

Rio Grande do Sul, em visim, 
á sua família, encontra-se en 
ire nós 10 benquisto moço Ro 

Palmeira 

OS SRS.: 
— Romulo Palenno. 
— lldefonso de Serro Azul 
— Júlio Veiga. ;  t,—— . - 
— Gel. Pedro Lopes Vieira, doipho de Maceao Ribas (Ho 

ex-commandante da Policia dolphinbo), gerente da P^al 

catharinense. macia <ia Cooperativa dbs 
   ferroviários naqueila cidade, 

sinuosa, um oamuoieiu uc ju" Deram-nos o prazer de suas íilho do venerando ponta- 
co novo nos quadris» um , yis|tps os srs. coronéis Theo- grosseusc ce . i 
'■prestissimo" de garça assus jpj^. Cunha, João Hoffmann. bas- 
tada no posso descompassado ; joacluim g. ^cs Santos Ribas 
„ irí na^aa-r. i. s t_-j  r\:.. e nervoso, Eu té vi passar, 
toda vestida de século, toda 
pintada de incoerência: um 
anseio nos clhos par^i ponsá- 
los n'Aquellc que vaes procu- 
rar, uma felicidade pagã e in- 
telligente e humana d© desis- 
tir, de desistir de pousar a 

e dr. Manoel Izidoro Dias de ; 
Gracia' ■ | William Haynes, o mais 

popmar astro da cinelandia 
„ bumoristica que desde a sua o enlace  xrpm 

NUPCIAES 
Realiza-Se hoje o enlace ~ri^e{r& ' ap^sentação vem 

matrimonial da gentilissima „onc.uistando as platéas de 
st.a. Leoncia Novaes Ribas, fi 
lha dil-ecta do sr. cel. Octa- vii i v* » " ' in _ 

caricia envolvente d© teu o. i viaR0 Macedo pfbas. com o 
ív. a ríiitvlliv rmc* víítAc nrn- lhar n'Aquelle que vaes pro- 
curar, si cutro. mais á mão.' 
Jogo aqui, offcrecer paisagem 
«raavel para a delicadeza de 
fteu iclhar... 

E foi por isso, senhorita 
B da-agente, que eu maldisse, 
esta tarde, esta minha teimo- 
sa curiosidade de doente. Por 
que ©u sei que, ali adeánte, 
qualquer outra paisagem hu- 
mana deterá teus passos a- 
pressados. Deterá, e Aquelle 
que a procurava, bem d,a sé- 
culo também, num "faz de 
oonta" intellig&nte, substitui- 
rá tba; silhueta por outra qual 
quer que appareça á mão ly- 
rica como uma irjfferenda. E 

distineto j-ovgm Alfred» Villc- 
la Bittencourt, co-proprietario 
da Pharmacia So1ano. 

Os nubentes sã figuras de 
destaque n, sociedade ponta- 
g ossense. 

VIAJANTES 
— Do Rio G. do Sul, o a- 

cademico de medicina Linneu 
de Madureira Novaes chefe 
da caravana estudantal para- 
noense ás plagas do sul bra- 
sileiro. 

CEI. VESPASIANO C. DE 
MELLO 

     Acha-se n,a. cidade vindo 
o que me entristeceu, senho- de Castro, o sr. cel. Vespa- 
rita Te da-agente, o qu a me siano Carneir,a de Mello, inf- 

conquistando as platéas de 
todo o universo, pela grande 
facilidade com que interpreta 
a c|omicidade cinematographi 
ca, nos apparecerá hoje atra- 
vés da engraçada pellicula 
"Feito sob medida". 

A Metro, no confecciona, 
mení,© deste film e.^ierou-se 
não só no deslumbramento 
dos sccnarios como na sequen 
cia de suas scena que nos a- 
presenta William Haynes nas 
suas mais hilariantes poses, 
trazendo a platéa em constan 
tes gargalhadas. 

Plsra amanhã, o Renascença 
reserva uma grande surpre- 
za. 

LINDOS ABAT-JOURS DE 
— TODOS OS TAMANHOS — 

na 
"JOALHER1A GRAV1NA" 

poz assim amargo, foi a le 
viandade que tiveste, a falta 
de aepidade tua, não perce. 
bendo, através do tulle da vi- 
draça, a offerenda humida 
que meus olhos enfermes te 
dedicavam.,. 

Plavio d© Campos. 

NATALICIOS 
Fazem annos hoje: 

AS SRAS.: 
D. Maria Antonia Latta. 

ri ProvisichD, progenitora do 
sr. Paschoalino Provisiero. 
nu i i ii jm t K 

 NOVO HORÁRIO  
Das 14 ás 16 horas 

Patinação exclusivamenfe para senhoras e senh0ritas 
Das 16 as 18 e das 19^ .as 23 horas 

PATINAÇÃO GERAL 
» t OMliSUOiS 

Das 9 ás 11 da manhã e das 13 ás 23 horas 
PATINAÇÃO GERAL 
■■fc.ü.H.jH-nvq j M t t H I I I I I > t I I M- ■ . . ■ ...... . - . . ^ •>'1^ -t* H*  

L>r. Loyola 

TRAT yIEN O DE HE- 
'ORA iDAS 

Cllrii.-a Mediei, o Parto». 
I Consultório — Rua Sont' 

.. ■   Anna. 8iJ  — 
Da» — 13 á» 16 hora». 

A PALMEIRA EVOLUE 
Alviçaras, alviçaras, a Pal- 

meira desencavou a "caveira 
de burro" que a atrophiava 
e que sujeitava o povo a pe- 
cha de "carneiro". EUa hoje 
está de parabéns, seu povo — 
cm frente única — disposta a 
agir em tudo que diz respeito 
ros interesses do seu desen- 
volvimento dentro dos limi- 
tes de suas forças. Nada de 
exageros, nem pressão, nem 
tutelas e nem política. O mo- 
mento é de acção, e todo o 
bom palmeirense dev© alliar- 
se a > povo, para a reivindi- 
a:ção dos direitos da antiga 
Palmeira, progressista, unida 
e livre. 

Sejamos auxiliares de quem 
trabalhar por esta terra feliz 
e inimigos rancorosos de 
quem a prejudicar. 

Breve será creado um clu- 
be destinado ás reuniões da 
"frente nnica" para o fim de 
mais facilmente trocarem-se 
i.cléas sobr© casos a serem re- 
solvicf s pelo povo. 

♦ 
ABAIXO ASSIGNADOS 

Lamentamos que o sr. Na- 
cim Bacila esteja empenhan. 
do os seus bons esíorços em 
uma missão tão ingrata. 

Essa idéa da vinda de um 
batalhão p^ra estacionar nes- 
ta cidade foi aventada pe o 
sr. Prefeito quando aquf che- 
gou e cuja idéa foi reebida 
o m sympathia. 

Mas. infelizmente, ,a 'dea 
não tev© inicio de execução 
por parte desse administrador, 
único competente para esse 
fim, p rque dispondo s. s. 
dos cofres municipaes, teria 
recursos para dar começo á 
conslrucção do quartel. 

A não ser assim, ás expen- 
sas da Cornara e auxilio pc 
cuniario do povo, não se con 
seguirá esse desideratum. 

Abaixo assignados são do- 
cumentos graciosos e de ef- 
feitos negativos. Simplesmen 
te com esses pedidos, nunc i 
conseguiremos esse favor do 
governo. 

O que podemos assegurar e 
que, oonstruido o quartel pe- 
la Gamara e pelo poro, te- 
remos aqui um batalhão do 
Exercito, com a simples of- 
ferta dessa propriedade ao sr. 
Ministro da Guerra, desde que 
obedeça aos requisitas neces- 
sárias par^ o alojamento do 
batalhão. 

A questão da Luz 

continuação da primeira Pag. 

tria dle fornecimento d© ener- 
gia ©lectrica, neste municipio. 

Louvo a iniciativa patriótica 
desse Centro, procurando na 
medida de suas forças, dentro 
do seu programma de ação e 
em perfeita harmonia e iden 
tidade de vistas com as auto- 
ridades municipais, concorrer 
para que maior seja o nume- 
ro de proponentes á presente 
cqjicurrencia, do que forçosa 
mente advirão maiores bene. 
ficios para o publico e para 
a Municipalidade. 

Passo a responder separa, 
damente cada um dos itens 
da consulta. 

leia Mi 

INAUGURANDO HOJE, A' 
RUA 15 DE NOVEMBRO N. 9, 
NESTA CIDADE, A AGENCIA 
RENNER, A'S 13 HORAS, ES- 
PERO MERECER, DE TO- 
DOS OS MEUS AMIGOS E 
FAVOREGEDORES, A MES- 
MA ATTENÇÃO E PREFE- 
RENCIA QUE ME TEEM 
SIDO. DISPENSADA. 

PONTA GROSSA, 9 DE JU- 
LHO DE 1932. 

JO&O L. P. DA COSTA 
Encarregado. 

\ 

Enxertos 

de primeira qualidade. Ven. 
de-se na Fabrica de Farinha 
de Milho, á rua do Ròsario 
n. 31. Tclephone. 303. 

-o 

CLAUSULA 3* 
CONSULTA — E' possível 

determinar qual a quüometra 
gem que no entender da se- 
ç.ão técnica, dessa Prefeitura 
é considerada "grande distan 

, cia" para efeitos da constru- 
ção sobr© torres de ferro cora 
duplo circuito? 

RESPOSTA — Parece que 
não houve boa interprestação 
desta clausula. 

O edital nã,) «xiee que 
que a transmissão da corren 
te s © j a invariavelmente 
por duplo circuito sobre as 
torres de ferro. Esta é uma 
dasprecauções. Ha duas ma- 
is. O proponente pode optar 
par uma das tres, depois de 
consultar os seus interes- 
ses particulares. _ Poderá fa- 
zer a transmissão em duas 
Unhas distintas c neste caso 
bem como quando houver 
uzina de reserva nas proxi- 
midades da cidade. Portanto 
não é obrigatório a constru 
ção de torres de ferro. Não 
é vedado também a,o propo- 
nente sugerir outros dispo- 
sitivos destinados a remover 
os acidentes nas estensas li- 
nhas de transmissão, que te 
nham sido descobertos pela 
industria elétrica, no seu con 
stante e vertiginoso progres 
so. Cumpre no proponente 
apresental-o com sua pro- 
posta, submetendo-os á apr© 
ciação da Comissão de Té- 
cnicos que tiver de dar pa- 
recer sobre a concurrencia. 

A transmissão sobre tor- 
res de ferro sd exisida 
quando por duplo circuito. 

Uma unic,a. linha de torres 
poderá conter a transmissão 
por duplo circuito, uma vez 
que as linhas r espie tuas se 
apoiem em cruzetas longas, 
que impeçam o ©ontacto quan 
do uma se romper. 

m 

De Maio >a Setembro. Luiz 
Silva, "Chacara Labor", yen- 
de enxerlos de larniijeiras 
Umbigo da Bahia, de Kakys, 
ameixas do Japão, videiras de 
diversas qualidades. © tam- 
bém bacellos enraizados. 

Distribue gratmtaiflente mu 
das de "Capim Elephante". 

BELLAS IMAGENS DE SAN- 
TOS, DE TODO O TAMANHO 

na 
"JOALIÍERIA GRAVINA" 
    

/itívogado 

IHHUJIDSBISIHSHSRHMtDMUU' 
a a 

ÍK Hotel lohnsc 
ai 

I Çlu» liarão tio nio Brfaaci», S54 
CIimTYBA 

Tclegr.» "Jooêchcr —- Caixa Postal, 259 
Considerado o melhor, «o om «'oí melhor©» 

mo Sal do Brasil 

MttsJuio conforto s«m toso 
DIAUÍÂ3 A PARTIR DE RS. 153008 

s 

ünlco Hotel na Capitai (Kxcrpm o Grais- 
de Hoiel- Moderpo) «oaa ogna evnnxufe «stt 
todo* «• ^jaorioí   1b Apartameatos com 
banheiro particular —- Espuçoaos salfíc» de 
visita, jantar, fumar c haU —- Grande jar- 
dim —- Saias jijjrn expor, amostras i dis- 
posição dós senhores viajantes — Uma is- 
vanderia própria ó vapor garante a perfei- 
ta esterílisação da» roupas do hotei —♦Frl- 
gorificos Qptlma coainba -u - -r-' -• 

gáo de profiBuionaci» 
DII^ER-OpNCER TO 

Anto-Onmibns na chegada * pturtòá* do» 
trrsftt». 

DR. NEWTON SOVZÁ E 
SILVA 

Crime, Civel e Cornmer- 
cio. 

Escriptorio e Residência; 
Rua Engenheiro Schambet, 
n. 53 (Defronte a0 Fórum 
Estadoal) — Ponta Grossa 

Dentista 

JOS& H. DE MOURA 
Consutorio e Residência — 
Avenida Comm. Villela 16 
(defronte a Escola Normal) 

Horário: Das 9 ás 12 

Sob » oirecçáo fasaouidiata do pi iprlelario 
* ( o pessoo» dã fetaili» 5 

rz MOVEIS 
Accfitan^se encommendas 

de moveis de qualquer estyloj 
Ide pinho e imbuya 

COLCHOESE 
ACOLCHOÁDOS 

''ríço» is mais vantajoso? 
da praça, o- motivo de estai 
cstabellecido em prédio pro 
urio. 

Serviço garandTdo 
Não façam suas" comprai 

«em visitar esta casa. 
Rua Tuha Wanderlçjr, 138 

{ "Certifico, em obídirimia 
I rechad rnioistro da Puerra e 
generad dr Dirpctor da San- 

, de de Guerra, constante do 
presente requerimento, que 
á ordem do sr. cel. dr. Di- 
dos despachos dos srs. ma- 
tratamento do doente reco- 
lhido ás enfermariaos deste 
hospitall o preparado LUE- 
TYL do pharmaseutico Ál- 
varo Vargas, foram parrados 
os seguintes attestados pelos 
clínicos que o empregaram; 

Att^sto que mepreguei o 
preparado LlTÈTYL em uns 
caso de syphilis cuane 
na ercenra êriíermaria OB- 
TENDO MU RESULTA- 
DO SURPREHENDENTE 
O doente que pesava 38 ki- 
los augnmntou 6 mios com 
o uso de vidro e meio do re- 
ferido preparado, tendo^ aí 
manifestações cutanpas cíca 
trisado camplctamente. Ri d 
de Janeiro, 24 de Março 02 
1917. (Assignado) — Dr 

Humberto Mello, Io terifnt 
encarregaod da 3' enferma- 
rria. 

"Aitesto que tenho 
pregado com pdto o prepa- 
Março de 1927 — Dr. Ala- 
rico Damasio, capitão med' 
co, encarregado (íe enferma 
ria de Dermatologia eSvP'1' 
lis" . 
Nada ma s constando a re 
peito nem sende requerido 
]i'ou por finda » presente 
fertidão que eu, Aristarcho 
topes de Oliveira Ramos es- 
crevi aos 27 dias de mez de 
Março de 1917 (Assignado 
sobre estas linhas no valor 
de 3$000) — Jayme Ferrri 
ru do Amaral. Secretario. 
Visto. (Assignado, dr. Pe- 
dro Vieira, coronel dirfCtor) 

Quando as autoridades 
dos corpos de saúde do exer- 
cito e Marinha mandam ex* 
pírimentar ofíicialrnente um 
mcricarnento para syphili» • 

si, mas pela longa transmis- 
' são. Quanto mais extensa fôr 

esta, tando maiores serão as 
probabilidades d"e acidentes 
causadores de interrupção. 

I Rutura da linha, fusão dos 
! fios. tombamento dos postes, 
' quéda tias cruzetas, fratura 

dos isolcdores, as chuvas, os 
ventos, os ciclone, os raios e 
outros fatores de acidentes, 
são sempre mais prováveis 
numa longa transmissão do 
que numa próxima ao centro 
de distribuição. Uma trans- 
missão a grande distancia 
necessita de uma voltagem su. 
perior á de uma curta e os 
inconvenientes atmosféricos 
são mais freqüentes quanto 
mais alta fôr a voltagem. 
Uni,a extensa linha de trans- 
missão está também muito 
mais sujeita á ação dos mal- 
feitores, dos grupos armados 
que primam sempr© em cortar 
os cabos electricos de força, 
luz, telefone e telégrafo. Uma 
uzina próxima á cidade com 
uma curta linha de transmis- 
são está naturalmente mais 
sob a guarda das autoridades 
policiais, mais ao abrig3 des- 
ses graves inconvenientes. 

A situação demasiadamen- 
te distante da uzina acarreta 
ainda outras desvantagens de 
ordem administrativa. Fican 
do a uzina fóra da jurisdic- 
çã- do municipio e talvez do 
E-stado, a Municipalidade terá 
que lutar contra a legislação 
© as exigências dos municí- 
pios e Estado onde estiver si- 
tuada e por onde tenham de 
atravessar «s suas linhas.-So- 
bre estes Estado e Municipio, 
não poderá decretar leis, nem 
regulamentos, nem impor o. 
brigações, nem tomar medi- 
das policiaes e adminislrati- 
vas garantidonas do normal e 
ininterrupto fornecimento da 
©nergia elétrica. A fiscalisa- 
çfio da uzina, da linha, o con 
trole do serviço e todas as 
providencias necessárias ao 
bom cumprimento do contra- 
cto, são neste caso difficeis 
e custosas, quando fóra de 

seus limites municipais. Q 
ideal seria impor a construc- 
ção da uzina proximo á cida. 
de e dentro das divisas do 
municipio. A tanto, não yae, 
porem, a exigência do item 
3o do edital. 

Assim o exigência da clau- 
sula 3' do edital foi ditada 
unicamente pela intenção de 
prevenir .(.u diminuir as inter 
rupções de luz e força, que 
tanto molestam os habitantes 
da cidade como perturbam a 
normalidade do funcciona- 
irtento das industrias. 

O mais demorado e mais 
difficil em caso de accidente 
na linha não é certamente a 
reparação do defeito, mas a 
descoberta deste. E' natural 
que sendo a linha curta, mui 
to mais depressa será o de- 
feito encontrado que numa 
longa, onde se tenha de per. 
correr uma grande distancia 
e para lá transportar o Pes" 
soai e 10 material de repara- 
ção. muitas vezesjipr más es- 
tradas ou sem estradas. E' 
evidente que poderá neste ca- 
so haver interrupções prolon 
gadas 0 prejudiclaes. Ha ne- 
cessidade ptTfanto de serem 
tomadas sérias precauções 
quando a linha conductor® 
de energia é muito extensa, e 
por isso é que f fam exigidas 
garantias. 

(Continua amanhã)- 

-o- 

Quanlo á distancia a par- 
tir da qual as precauções de 
vem ser exigidas, é questão 
que depende de muitos fato- 
res e circunstancias. Para de 
cidir é indispensável concre 
tizar o tipo e natureza da u- 
zina geradora, o local da sua 
situação, o sistema e o tipo 
da transmissão, o terreno so 
bre ,0 qual passa a linha, os 
dispositivos garantidores do 
bom funcionamento da linha e 
outros. Somente depois de a 
presentada a proposta com 
todos estes dados, 6 que se 
poderá exigir ou dispensar 
as precauções. Aliás sobre es 
ta questão deve prêvalecer 
o parecer dos competentes 
em eletricidade, que farão 
parte da Comissão Técnica 
que deverá ser nomeada, pa- 
ra apreciar e opinjir sobre 
as propostas. Seria arbitrá- 
rio prefixar um limite para 
a exigência de uma das pre- 
cauções. 

CURITYBA situada a 80 
kilometros da uzina de Cas. 
telhanos, adotou a transmis- 
são sobre torres de ferro e 
para maior garantin, tem co- 
mo reserva para os casos de 
erfiergencia, a sua antiga u- 
zin,aí térmica, dentro da cida- 
de. Joinville a 65 kilometros 
da uzina do Bracinho, com 

( transmissão sobre torres de 
ferro tem como reserva a 
sua antiga estação geradora 
do Pirahy. SÃO BENTO a 
mais de 80 kilometsos da U- 
zina da Bracinho, tem para 
os casos de necessidade a d© 
Rio Vermelho. MAFRA e RIO 
NEGRO a mais ou menos 150 
kilicmetbos da mesma uzina 
do Bracinho. estão socbrril. 
dos pfla d,n Rio São Louren 
ço. A adoção de uma das tres 
ou de duas precauções ao 
mesm tempo, é quasi regra 
no fornecimento de energia 
elétrica, á quol Ponta Grossa 
não deve fugir. 

A ©xigencia ©ontida nn con 
dição 3*. do edital, mais do 
que razoavel, é altamtnte a- 
cauteladora dos interesses po 
blioos. Seri,, descurar de uma 
face importante do probhma. 
s© o edital tivesse passado 
por alto num detalhe de tan. 
ta relevância. Uma uzina ge- 
ndora localizada á grande 
distancia da cidade, sujeita o 
fornecimento da ©nergia elec- 

, trica a maiores e mais fre- 
qüentes interrupções, do que 

1 outra igual que se encontre 
próxima. Não pela urina «m 

Wte 1111055 
A Loção Brilhante laz voi- 

tar a côr natural primitiva em 
8 dias. Não pinta porque não 
é pintura, não queima porque 
não contem saes nocivos. E' 
uma formula scientifica do 
grande botânico dr. Ground, 
cujo segredo foi comprado 
por 200 contos de reis. 

E' recommendada pelos 
3 _ Os cabellos brancos, 

descorados ou grisalhos, vol- 
tam á sua côr natirfal primiti- 
va spxn ser tingidos ou quei- 
mados. 
de novos cabellos brancos. 

5 — Nos casos de calvicie 
faz brotar novos cabellos. 

6 — Os cabellos ganham 
vitalidade, tornando tintos e 
sedosos e a cabeça limpa e 
Tesca. 

A Loção Brilhante é usa- 
da pela Sociedade de São Pau 
Io e Rio. 

A' venda em todas as Dro- 
garias, Perfumarlas e Phar- 
•nacias de primeira ordem. 

App. D. N. S. P. — N, 
'213. — 6-1-923. 
prindpaes institutos sanita- 
ribs do estrangeiro e analysa- 
da ç autorisada pelo departa- 
mento de Hygiene do Bra- 
sil. 

Com o uso regular da Lo- 
ção Brilhante; 

1 -- Desaparecem comple- 
tamente as caspas e affecções 
parasitarias. 

2 — Cessa a queda do ca- 
balo. 

Peçam prospectos á Alvim 
Freitas — Únicos concessioita 
rios para a America do Sul— 

ir. bÉiel Bacila 

(Do Hospital da Santa Casa 
e S- Francisco de Assib do 

Kio de Janeiro.) 
Consultas — Terças, quar- 

tas e sabbados, das 9 ás 12 
horas. 

Consultório — rua Coro- 
nel Cláudio, 39 (lado da Phar 
macia Milka), 

Relação das casas te- 
chactas dculro da re- 
de de agua e exgoto 

(DE ACCORDO COM OS 
LANÇAMENTOS DE 

IMPOSTOS) 

Nas ruas que cortam a ci- 
dade de oeste a leste: 

Rua 15 de Nov. ns. 3, 18 
e 9. 

Marechal Deodoroí, 12 e 25, 
Praça Floriano, 2 © 22. 
Rua da Matriz, 30, 28 e 4«i 
Rua Padre lldefonso, 8 e 15, 
Praça 5 de Outubro, 56. 
Rua Dr. Collares, 7. 9, 17, 

18, 20, 26, 31, 33 (parte bai- 
xa), 49, 51 98 e 17- 

Av. Vicente Machado, 77, 
72, 44, 20 (parte alta). 

Av. Fernandes Pinheiro, 49. 
RUa Cel. Cláudio. 46 e 16. 
Rua do Rosário, 141, 143, 

99, 73, 66, 39, 37 e 20. 
Rua Itaiaooca, 70, 58, 38 

e 37- 
Ru,a commendador Miro, 

2, 22, 109, 138, 105, 116 e 104. 
Rua Julia Wanderley, 21, 

62, 75, 100, 113, 110 e 148. 
Rua Theodoro Rosas, 136, 

113, 124. 105, 100, 92 e 181. 
Rua Tiradentes, 50, 64, 68 

e 49. 
Av. Francisco Burzio, 33 

e 40. 

«CadiniÉ Lniii» 
Encontrou-se hontem um 

cachorrinho "Lulu", branco. 
Seu dono poderá procurá-lo 
com o sr. João Ferigotti. 

-o- 

V. I. bb se 

pouca mneirii 
Compre o Grande Bazar da 

Rua 7 de Setembro. 79. Sen- 
do todas as mercadorias ven 
didas pelo custo real. 

Garantimos ao comprador 
que é um hora negocio, tendo 
eom isso lucro na certa. 

O motivo da venda explica- 
se ao pretendente. 

Tratar no mesmo estabele- 
cimento. Rua 7 de Setembro 
n. 79. 
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A ÚNICA ^*5?^ 
HKW Fabricada com Vinho 
sRrGENUINO IMPORTADODlRECTAMCNTE ^ 
f TÔNICA- FEBRIRJGA 

APPERITIVA 

Anemia 
1 Debilidade 

SXonmiescmcas 
■"«w impaludismo^ 

^ Á ííua 1 ri oí5kz ^ ' i -i Oha/saUO ...r-*' 

o*c 
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SEÇBâEil illlltti 

Teiegranir. a efcviaüo &o sr. Gflülíe 
pela ura. baterei a Silveira 

ção, para resolver como qui. 
zer este caso, cuja iniciativa 
delia partiu. 

Não é do meu feitio, bem 
o sabe v. exa.. disputar hon- 
nss ou lugares. 

A minha acçãõ pratica, dia. 
na, mais fará pela mulher 
brasileira dj que a insignifi- 
cante coUaboração que, por 
ventirm, puJesse dar na ela- 
boração de leis — (a.)' Na- 
tercia da Cunha Silveira". 
'H t » ) 8 I t 11 » 

RIO, 7 — Continua o mo- 
vimento feminista em torno 
da obtenção de uma represen 
tação das mulheres na comis- 
são que será encarregada de 
©laborar o ante projecto da 
hova Constituição brasileira. 

E ha dois partidos, já bem 
distinetos e já bem inimigos 
um do outro, a dividirem as 
filhas de Eva, interessadas na 
politiqa e a determinarem a 
troca de "amabilidades" tão 
commum entre dois partidos 
que se batem para obter o 
mesmo lugar  

A proposito, a sra. Natercia 
Silveira, chefe de um dos par 
tidos, dirigiu ao sr Getulio 
Vargas o seguinte telegram- 
ma: 

"Presidente Getulio Vargas 
~ Palacio do Cattete — Tive 

sciencia da intempestiva ag- 
gressão pelas partidárias da 
sra. Bertha Lutz enviadhs a 
v. «xa. 

Rejubilo-me com os seus 
termos: Ali se me accusa de 
haver "apoiado homem" (que 
é v. exa.), "por ideaes poli- 
ticos", íti que para mim cons- 
titue motivo de exaltação. 

Em face da altitude toma- 
da pelas referidas senhoras, 
proseguir neste embate seria 
deselegante, senãi desairoso 
para a mulher brasileira, que 
só se dev© mover por supe- 
riores interesses e cuja digni- 
dade nesta phase politica que 
Se lhe abre, quero e hei de 
manter acima de tudo. 

Asseguro a v. exa. que sa 
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«famadus producv»»» <i-< 

t u w.' , 'A 
,fICA DETOÜ00 

Acção significa Salvação e 
comprehende; Escola de cor- 
te para senhoras; Atelier de 
costura attondido por modis- 
ta diplomada; Asylo d.e or. 
phãos para creanças de ambos 
os sexos; Internato a preços 
modicos, para creanças que 
cursem os collegios locaes e 
Obra missionária exercida era 
todos os Estados Centro e 
Sul do Brasil — Rua Itaiaco- 
ca n. 50, Ponta Grossa, Esta- 
do do Paraná, Brasil. 
 w 

Piter.ção 
LEITE A TODA A HORA 
Na Confeitaria Ideal, sita Asseguro a v. exa. que sa- lá rua 15 de Novembro aca. 

erer cmter a maior corrente hn KPV mfvnla,,„ ,lm 

Feibrica e Escriptcrio: 

Rua Dr C olares, 2 o 4 

Mtíàm Sraiíi i Cia Lm. a 

Telephone: 2—3—5. Teleg. "Júpiter, Caixa — 150 
Compradores e Exportadores de Herva Matte em 

grande escala e únicos fabricantes dos produetoa acima. 

Para melhores informações, dirigir-se directamente 
á gerencia da firma, ou por intermédio do« seus socios 
Srs. Osternack, chefe da firma Carlos Ost^rnark A Cia. 
e Villela, chefe da firma Ernesto Villela & Irmão- 

5 

ü 

% 

LUIZ GUIMARÃES 
Foi alvo das maiores de- 

monstrações de sympathia e 
apreço hontem, dia de seu a» 
niversario, o distinetc c cri- 

■' terioso esportista sr. Luiz Gui 
marães, actual presidente da 
Federação Paranaense de Des 
portos. 

Espirito culto, esporüsta 
leal c trabalhador, Luiz Gui- 
marães tem prestado relevan. 
tes serviços ao esporte para- 
naense, ao qual devotou sem- 
pre grande carinho. 

Residiu nesta cidade por ial- 
guns annos, tendo presidido 
com intelligencia a extineta 
Liga Paranaense de Despor. 
tos, entidade que tanto ele- 
v u o nome esportivo de nos 
sa terra. 

Foi um dos batalhadores 
para a fundação da nossa ac- 
tual entidade, quando já ha- 
via transferido residência pa 
ra a capital, onde assumiu o 
encargo de seu representam 
te junto á Assembléa Geral da 
maxima entidade do Paraná, 
em cujo cargo foi surprehen- 
dido com a sua justa eleição 
para presidente da referida 
entidade- 

A's homenagens recebidas 
pelo valoroso esportista jun- 
tamos as wssas, com os vo- 
tes sinceros pela sua feliz e 
duradoira permanência no 
mais alto cargo da Federação 
Paranaense de Desportos. 

rbaueos 
CURY e RAMENZONI. São 

os melhores 
Na Chajrelaria CHAIBEN. 

Rua 15 de Novembro n. 18. 

le opinião femininia, ficando 
?. exa. livre da sua indica- 

BOELLAS IMAGENS DE SAN- 
TOS, DE TODO O TAMANHO 

na 
" JOALHERIA GRAVINA " 

Vende-se 
No ponto mais chie da Vil- 

a Boia Vista, um bungalô de 
nadeira, novo, em perfeito 
stado do conservação. O ter 
"eno mede uma ára de 28 
netros de frente por 33 de 
Undos. com pequena planta- 
lão de arvoredos, porem fru- 
as de boas qualidades. 

Ver e tratar oom Victoria 
d. Pinto. Rua General Car. 
leiro n. 146. 

   — - — , 
ha de ser montado um mode- 
lar Posto de Leite. 

Preço de garrafa: 700 rs. 

(Legitimo» (Harzrollern). 
Informações na Barbearia Mi- 
guel Max. 

Rua 15 n. 34. 

í!l. tôiy í fe ÉiliU 

-médico 
Par,"s. Moléstias das Sen:,- 

rfs c Crianças 
CONSULTÓRIO. Pb. 

meia Centra! Das 9 112 ' 
ESIDENOA: — V.w 
Francisco Ribas. 29 Te 

lephotie, I4S. 
H I I | 1 n 11 H I I I I i n I M M I H > i-i», 

/los serradores 
ESTA' A' VENDA NA ESTAÇAO DE PAULA FREITAS: 

1 Dynamo gerador de 50 cavalos; 
1 Circular grande, propri a para desdobrar pranchões; 

í 

rjrj&jvjgrjpAr-Mj&j® % 

S Cl â-S 

— Nat 

C 3 siap T. 

■<33 
-O 

Trilhos Decauville. 
Tratar com DARCY PORTELLA ou Astoipho Souza. 

>'>l Ml I M > t I l I MC-IH > I i 

-yceu Brasileiro 

internato 
SEMI-INTERNATO 

rv 
Primário 
Admissão ao Ginásio 

,ursos: 
E EXTERNATO. 

Ginasial 
Comercial 

Ótimas instalações Escolares e higiênicas. Campos de 
»portos e otimos parques de recreio, segundo o sistema 
nericaoo. ilrtM.vv-. « 

Âna Rifa 

PONT A G O S S A 

wm!: A B E-ITE G 1MENTO 

GR1MM & GUSMAN. Avenida Vic. Machado 22. Tel.: 392 

Vendas por atacado e a vareio 

_ jovelisiB I 
Vende-se por preço de oc- 

casião, um carro n" 60, em 
perfeito esIa<I0> apropriado á 
puxança de madeira, podendo 
ser adaptado á outras merca- 
dorias. „ . 

Ver e tratar na Rua Riachu- 
o sargento "Walfrido.   

ARTIGOS DE ÓPTICA E 
EXAME DE VISTA GRÁTIS 
" JOALHERIA GRAVINA " 

EDITAL 

, De ordem do sr. dr. pre. 
j feito municipal, faço cie"t^ 

aos srs. comraerciantes que 
do dia 13 (segunda feira) em 
diante serão punidos de ac 
cordo com a lei em ^igor, os 
infraclores do Dtcrctw"- 
de 9 de Setembro de 193-. 

JORGE LIZT, Fiscal da 
Viação. 

Aviso 

Avisa-se ao proprietário de 
uma vaca mestiça Torino, que 
se acha retida na Mangueira 
Municipal, que se não for re- 
tirada até o dia 9 do corren- 
te será vendida em hasta pu- 
blica, de acordo com as dis- 
posições do Codigo de Postu- 
ras em vigor. „ , T 

Ponta Grossa, 6 de Jutno 
de 1932. „ 

DEODATO P. RIBAS, fis- 
cal geral. 

V'~S~TEM BOM PALADAR? 
PROVE-O, TOMANDO O SA- 
BOROSO CAFÉ: 

Guarany 
TELEPHONE: 1-3-6 OtL. 

a occasiift 

Box 
Visitou-nos o sr. MarianO 

Pusca, campeão paranaense: 
de p*eso meio médio, allegan- 
do tiaver recebido, em Junho 
passado, um desafio de Tha- 
deu, actualmente guardião do 
Nova Rússia S. C., para uma 
lueta de box que se devia rea 
lizar no dia 15 do referido 
mez. Essa lucta, no entanto, 
não se realisou, por motivo» 
que desconhece. 

O sr. Mariano, que tem lu- 
cta tratada com Marujo, o 
qual já venceu por pontos em 
7 de Maio de 1931. bem como 
a Hauber, não se conforma 
com a transferencia da lucta 
combinada com Thadeu, e, 
por iso, lança destas colura- 
nas o seu desafia para um en- 
contro que poderá ser em 15 
"rounds" de 3 minutos e I 
minuto de descanço, com lu- 
vas de 4 onças. 

Caso o desafiado não evite 
o encontro novamente, a luc- 
ta poderá se realizar no prow 
ximo dia 23, no Eden Thea- 
tro. 

* 
Mariano Pusca tem 22 an. 

nos de idade- Nasceu em Pon- 
ta Grossa, onde iniciou a pra 
tica do nobre esporte. Em 
1927 seguiu para S. Paulo, 
o-nde aperfeiç ou as suas qua 
lidades, adquirindo na Acade- 
mia Celestino Caverzacri to- 
dos cs conhecimentos techni. 
cos necessários a um comple- 
to boxeur 

Depois de tres annos e meio 
voltou ao Paraná, cm 42 lu- 
ctas realisadas, das quaes te- 
ve somente 2 derrotas © 3 em- 
pates. Não encontrando ad- 
versário de sua cathegoria, 
lançou desafio a Marujo, com 
o qual bateu-se, com 9 kilos 
de dilferença, vencendo-o por 
pontos. Depois dessa lucta en 
contnou-se oom Hernando Goa 
çalves, vencendo-o também» 
no 2o "round", por desisten- 
cia. 

Desafiado em Junho do 
no passado pelo então cam- 
peão paranaense de peso mé- 
dio, Hauber, Mariano espera 
enfrentar ess© temiveJ adver- 
sário o mais breve possível. 

Marian® é um verdadeiro 
typo de athleta. Na p»letra 
qu© comnosco manteve duran 
te alguns momentos, mostroq 
ser profundo conhecedor da 
arte de Jack Dempsey, 

E', como dissemos, brasilei- 
ro, filho de paes polonezes. os 
quaes se mostram satisfeitos 
com a carreira que o filho 8- 
braçou- 

Convite 

Em nome da Directoría dd 
Escola Alemã desta cidade 
convido todos os socios para 
assistirem a Asembléa Extra- 
ordinária que se realisará nó 
dia 9, gabado, ás 8 horas da 
noite, no "Untersfii«tiiin>«- 
verein Germania), á ma Co- 
ronel Dulcidio. 

Tratando-se de assunto» 
muit, importantes a serem 
discutidos, solicito o corrfpa- 
recimento de todos que se in- 
teressam para esta Escola, 

p. Deutsche Schule — AL- 
FRED HOELDTKE, 1° secre- 
tario. 

Casa Confiança 

► Fsrrggpns, Louças Óleos 
, e Tintas. Artigo» Sanita. 

"os. Arma» t Miwuções e 
Artigos Fantaria. 

SANTO ANTONIOÜ! «J» 
S. JOAOÜ! & 
S. PEDRO!!! ^ 
Ultima novidade em Up 

fogos para as festas. Sorti-.v, 
mento completo de fo^ 

gos de praça e de salão 
preços de occasião. 

Vendas por atacado 
c a varejo. , ^ 

M Coroiel BbIcíííii lll 

O Colégio Batista nesta cidade avisa á distinta famí- 
lia pontagrossense que reabrirá as auis aulas no dia 8 do 

l corrente. 
1 O Colégio mantém um Internato para o sexo t-mmi 

no, favorecendo as famílias que residem longe de Ponta 
Gróeaa. E' uma oportunidade apreciável para o acolhimen- 
to de meninas que desejam «ma atmosfera sadia, mora- 
lizada, oferecendo, ao mesmo tempo, o conforto e carinho 

! de um verdadeiro lar. 
CURSOS — Primário, Complementar, Piano, Desenho, 

Pintura e Trabalhos Manuae s. 
O ext.ernato é mixto. 
Mantém aulas noturnas.   

11 i i"i t a >f 8 < l I l » I I I I I I I I 1 t l i <1 I ' 

OFFICINA DE RSMMWBBfíO 
 e cmxrmJmA — 

na 
Vende-se duas casas, ou só 

uma. com terren© que mede . 
j 40 metros quadrados, na cha- ; " XOALHHEIA GltAVIN A 
! cara Capote, na estrada que ; — 
vai para as Officinas. 

, Trata-se cfm Eduardo de 
i Freitas, á rua Commandantc ; 
, Ayrton Plaisant n. 45, nesta 
,• cidade. nK1 

I ã «ijl 
' r o?í*h ou <1* *> f 

Frederico Bahl» 17 

Piano 

M Barreto 

Compra-se um usado» mas 
em bom estado, por preço 
razoável. As offertas pode- 
rão ser feitas na gerencia 
desta folha. 

A bola naoional, que subs- 
titue com vantagem similar 
estrangeira, encontra-se na 
V&vr- "ÇASA SCHWAB". 
Avenida Vicente Machado, 49- 

14 M 11 i I I I 1»» ' H 8 I Ml H I 1 H 1 I I I tl I H I I I I I 11 «• 

Esiícíb Experím!^ Be Trluo   - • * ■*_ ir . . -      - -* *u .1^. -11-» "t r» «-Ific Pelo presente faço publico que a partir do dia 15 des- 
te, em dias úteis, entre o horário de 7 ás 17 horas, se fa- 
rá na séde da Estação a entrega de considerável quanti- 
dade de mudas de plantas fruetiferas. 

Esses fornecimentos serão gratuitos, como sempre o 
foram, porém só serão attendides os proprietários e agri- 
cultores registrados no registro gera! de lavradores, cria. 
dores e industriaes do Ministério da Agricultura. 

Os pedidos devem ser feitos por escripto 
, Na própria Esttação existe pessoal encarregado de 

> pkomover a inscrlpção no,referido registro. 
Informações pelo telephone 384- Correspondência para 

a Caixa Postal 129. 
i>íaj'ArtiiX x*wwjd,jr-Ké» ** rv/wv»*, 4*^.,-rx,• v' ▼ j Ponta Grossa. 4 dc Julho de 1932. — Paul© Leitão, 

$?>&&&&-** Directot • - ■ -    • 

Av^iiuia Vicente M*cb»do n 
35. Caixa PoUni 123, T4c 
pUonc 107. End. Tdegraphi 

co; Confiança 
— PONTA GROSSA — 

OSfTARIOÍ DOS FOGUETES E FOGOS "ÀDHIANÍNOS" 

E' » pessr r.riTl! ecii 

m 
E 

I 

n- 

erpBs no sncleioit 
ULTRA-ADMIRAIMÍR DO PODEROSO PEITO. 

RAL yüE VAE FALAR 
O abaixo firmado vgm publicamente attestar a efft 

cacia completa que retirou do uso do tSo conhecido Pci* 
roral de Angico Pelotense". Achava*se ha muito tempo 
soffrendo de forte bronchite aslhmattca que o meoatmo» 
dava f-normemente. Recorreu * differentes préparaéM 
tanto nacionaes como estrangeiros e isto fez em vfió. A 
moléstia seguia sua d/rrota de sof frimentos a despeitd dé 
tudo, quando recorreu ao "Peitoral de Angico Pelotpnsjé . 
Em boa hora o fez, porque, logo quf começou o hso fo 
tão efficaz remedio, mauifestaram.se accentuadas narixios 
ras, achandc«e dentro de pouco tempo livre, toíalracftíe 
curado da impertinente moléstia que tanto o afíligia. 

Faz esta declaração com o fim altruistlco 4® "ti" 
a attenção dos que sof irem para a maravill^aa^ 
vada acção do " Peitoral de Angico PeüotpnSe 
lestias dos pulmões, como tosses, broochltes, mfiuetvrMi 

ctc 
Pelotas ia de Setembro de 1922, — BENTO S. 

DIAS . 
Confirmo este attestado. Dr. E. L. Fiarei» Araújo, 

(Firma reconhecida). " . 
LICENÇA N. 5?» DE 35 — 3 — SW. 

Deposito geral: — *T?rog«ráa Sequoiro" 



Beclaram-se em grévc 

os rondarties da uuar- 

da íVocturna 

m 

tm ffffesstii Mi de i £aranM 

PiiJir 
Não regi essou ainda de Pi 

Passou bontem por esta ci' 
dade, ds regresso a Curityba, 
a caravana de estudantes aü» 

major Adoipbito ranaenses que demandou ao 

Mas a iuttíiyeit^ão tppviiuiiá do uelegaiío 
retuiiúUirü tfe u btiu» pvbtos iBleiyio 

Ponl^, Grossa já está habi-j rondantes ds ns. 6 e 10. As- 
tuada, depois que foi organi 
sadai sob os melhores auspí- 
cios e a mais favorável expec. 
tativa a Guarda N'.cturii,a lo- 
cal. a dormir oom relativa 
tranquilíidade. Esse trillar 
que ouvimos, de espaço a es- 
paço, altas horas da noite fe- 
chada, é o signal conf rtador 
de que a nossa existência e a 
nossa fortuna estão sendo 
vigiadas por esses pobres ho- 
mens que ganham a vida cui- 
tfando da v.da alheia... 

Todas as noites, entre 9 e 
10 horas, vemos passar, gar- 
bosamente desfilando pela nos 
sa principal arte ia, o pelotão 
de rondantes que faz alta, habi 
tualmente, bem c;n frente á 
redacçã do DIaRIO DOS 
CAMPOS, onde sã, pass eios 
em rçvista e dor.á sã; esca- 
lados para os seus pe los de 
guarda. 

Hi .Utem, porém, soou a hora 
costumeira e os guardas não 
tinham alnd.j comparecido, o 
que despertou, o mo era na- 
tural, a nossa curiosidade. 

seguararam que, de facto, a 
o rperação se tinha declara- 
do em greve paciiica, em vir- 
iude de, entre outros motivos 
varins, falta de pagamento e 
excessivos rigores impostos 
pefo fiscal Jack, ultimamente 
nomeado pele commandante 
B nemo para exercer essas 
funeções. 

Procuramos, então, fallar 
ao sr. Bonomo, qu« m s af- 
firmou não terem fundamento, 
abs lutamente, as allegações 
cl s paredistas, pois estão to- 
dos pagos, a'guns até por adi- 
aníaà. , Quanto ás demasias 

ul-ts ao iuspector, d'e- 
ciarui o; o sr. Bonom-, que 

To pass" de uma exigência 
• oru.T-a -e inaceeitavel dos 

ro erem que sê- 
"golamento da 

a •('scinllr,., a que es- 
tão sujemos 

' Pautou mnrfa cc-mman- 
"o d Ou T-ia Nocturna 

' 'e os s us ndndos es- 
tão sorri, victim.es de insinua 
cões feitas p r ceHos interes- 

ro.NTA GROSSA 

grevist ir . I ; i excluita 

A Associação dos Fa- 

zenJeiros do Para? á 
AS FINALIDADES DA UTI- derá por tod,o o território pa 

LISSIMA ENTIDADE j ranaense, podendo ultrapas- 
I sá-lo se assim exigirem os in 

A "Associação de Fazendei leresses s ciaes. O Fundo So- 
ros do Paraná", com sede ciai é composto: 
nesta cidade, recentemente a) das jóias ds admissão 
fundada pelos srs. drs. Os-1 dos s eios fundadores; 
car Borges e Aristldes Quei- b) idem idem dos effecti- 
roz, Ossian Madureira, João vos; 

Uu mmJi nii k 

É8íiÇrteía m PSÉ 

Grossa 
VisitoU-nos hontem, cm com 

panhia de sua esposa, o sr. 
Aristides Travaglio, detentor 
do record mundial de dansa-' 
hora. i 

Esse exímio dansarino, que 
já ronvoetiii, bailar sem ces- 

rahy 
Guimarães, clelegad^ de poli- 
cia iocai. quL fora áquella lo- 
cahdade aum de ^ahrir ma 
inquéfito sobre graves agita- 
ções, de caracter poiitioJ. 

Cliapéos 
"Cury" e "Itamenzoni" a 

preços baixos, recebeu a 
CHAPELARÍA CHA1BEN, rua 
15 do Novembro n- li. 

APPARBLBOe PARA C AFE' 
E CHA', BM PORCELANA 

ma 
" JOALHJSRIA GRAVINA " 

aaAni! em ve™ e&pb melada a 
A GKSVE E SEUS MOTIVOS j instituição, para cuia organi- 

! saçã- tantos esfo~çris dispen- 
deu ; vem d:spe"dondo, ur^- Quando puxemos a nossa 

reportagem etn camp . es_ori- 
me iras pesso-rs e- co tradas 
capazes de prestar alguma in 
formação a respeito feram s 

Seccii Livre 

vando essa essereão o facto 
• ■e estarem os grevistas, até 

! h ntrm a}n'ta, satisfnitcs com 
a rua. art-uiUstr-ção e com a 

j fiscalização do inspector Jack. 

OS PAREDISTAS DÃO PAR- 
TE A' POLICIA 

i$ «teisÉn-ss i 

EtlíiSrãíS!» 

Recííficação 

Na edição de 5 do corren. 
te, do DIARIO DOS CAMPOS, 
sob o titulo "Precavenham-se 
os Christãos", appareceu uma 
nota publicada pelo Bispo 
Diocesano de Ponta Grossa, S. 
Revma. D. Antonio Mazzarot 
to, algo semelhante a uma 
Carta Pastoral, contra ia Igre- 
ja Airtigo-Catholica. 

Somos obrigadas a chamar 
& attençâo do Bispo de Ponta 

Em conversa cem l0 supplen 
te em exercício na Delegacia 
de Policia, soubnnos que os 
paredistas levaram sua parte 
a essa auberidade, relatando a 
greve e os motivos determi- 
nantes. 

O delegado interino levou, 
então, .o facto ao conhecimen- 
to do sr. prefeito municipal, 
afim de serrm tomadas as ne- 
cessárias providencias. 

Feito isto, ,0 delegado inte- 
rino procurou entrar em en. 
tendimento com os guardas, 
aoonselhando-os a que voltas- 
sem .3 seus postos, garantin- 
do-lhes que o sr. prefeito 
municipal daria, hoje, uma 
soluçã i satisfactoria para o 

Carneiro Ribss, Domingos 
Ferreira Pinto, Viuva Brasil 
Pinheiro, e outros fazendei- 
r s do Município, é uma orga 
nização de classe fatalmente 
destinada a vencer, congregan 
d'o todos os que, pj Estado 
se dedicím a agro-pecuaria 

Dos seus estatutos extrai- 
mos as finalidades que são: 

Defender os interesses d^s 
soei s, cm todos os asump- 
tos de sua alçada; ter ao seu 
exclusivo cargo a venda de 
t do gado de consumo que os 
srs. associados possuírem e 
que destinem á venda, cuja 
collocação fará, mediante u- 
ma comissão regulamentada; 
pr. mover todos os meios pa 
ra a fácil colloccção de to- 
do o gado cm e ndições de 
ser abatido, installando, quan 
do necessário, xarqueadas e 
frigoríficos; terá a seu cargo 
o controle d',) mercado, ze- 
lando pela manutenção de 
preços convenientes; lorgan', 
zar estatísticas que possam 
auxiliar ,a defeza dos into 
resses dos associadas; fácil: 

tar a acquisição de tudo 
quando é nvstér nos estahel 
lecimenlis pecuários; comba 
ter a concorrência desleal, 
as fraudes, etc: Manter na 

Grossa, « também proporcio-1 caso. Esse pedido do delega- 
nar-lhe alguns ensinamentos 
porque evidencia-se que s. 
revma. não tem completa a 
ooção de Historia. 

Não é verdade que a nossa 
Igreja seja Nacional Polonesa' 
conforma denominou D. An- 
tonio Mazzarotto. pois ella é 
a Igreja Antigo-Catholica e 
lião Nacional Polonesa. 

A Igreja Antigo Catholica 
surgiu, mais «u menos, no an- 
no 500 depois de Christo, e 
é legalmente reconhecida na 
Hollanda, na Suissa, na Fran 
ça, na Allemanha. na Áustria, 
na Inglaterra, na Polonia, nos 
Estados Unidos e em todos os 
outros paizes em geral. Além 
disso, é até hoje a Igreja pre. 
dominante na Holanda e na 

Suissa. 
Portanto a Igreja Antigo 

Catholica não é uma Igreja 
heretiea, nem tampouco scis- 
tnatica; não constitue uma 
seita : é, sim. a poderosa Igre- 
ja Antigo Catholica official, 
e o pad"e Teophilo Bartnicki 
é seu representante officicd 
no Brasil. 

Que i,, Bispo Diocesano at- 
tente para estas poucas pala- 
vras, não lançando confusão 
onde ella não pode imperar, 
porque a Verdade dimana do 
proprio Deus. 

Padre Theophüo Bartnicki 

Capital do Estado e noutros 
Icgares que julgar convenien 
te, açougue reguladores; a 
acção da sociedade se esten- caes. 
»-l-l I I I M > st 

c) de 1 por cento sobre a 
venda de gacío, effectuad,., pe- 
la associação; 

d) de donativos; 
e) de juros de depositas 

bancários; 
f) de outras rendas even- 

tuaes. 
Podem ser soei s "todos os 

fazendeiros ou criadores re- 
sidentes no Par ná, que &->• 
zem de todos os direitos civis 

lònh-im a livre disposição 
de sua pessoa e bem". 

A Associação é regida pela 
directoria, pela assembléa ge- 
ral e pelas commissões mu 
nicipaes, existentes em cada 
município e ■ compostas, ca<la 
uma, de tres associados, que 
fiscalizarão os interesses da 
Associação. 

Quand, o Fundo de Reser- 
va Social attingir cifra de 
500 contos, a Associação po- 
derá fazer, a"s associados, o 
adiantamento de 1/3% soBfe 
o valor do gado que preten- 
le o llocar. Esses adianta- 
nentos serão feitos sob a fór 
ma de penhores mercantis, 
ç brando-se sobre os mesmos 
os juros na taxa maxima de 
10% annuaes. 

São essas, em synthese, as 
utilissimas finalidades da As- 
sociação dos Fazendeinss do 
Paraná, em tão boa hora fun 
dado pelos fazendeiros lo- 

h0»- 

um,a prova de 200 ou 300 ho- 
ras, duranbe a qual ministra- 
rá ainda, ás senhoritas e ca- 
valheiros que dVsejarem, li- 
ções do diversos posse» cias- 
sicos e modernos, oom,o a val- 
sa francesa, rancheira, tango 
argentino, fox-trot e outros, 
sem, todavia, interromper a 
'emonstraçã . de resistência. 

Em nossa edição de ania- 
hã daremos uma noticia mais 

detalhada sobre essa sensacio. 
nal pr va, que possivelmente 
terá logar ránda esta semana. 

sul d,y paiz 
Compõem-n^ os academi- 

oos de Medicina Linneu Ma 
dureira Novaes, Reynaldo Ma 
chado, Moacyr Garcez e Os, 
waída Dias. 

Os acadêmicos partiram a 
21 do mez transacto. em vi- 
sita de confraternisação ao» 
seus collegas de Porto Alegre, 
onde tiveram cordeal recep. 
ção. Visitaram ainda San- 
t'Anna do Livramento e Ri« 
vera. Nesta cidade uruguaya 
a caravana foi distinguida pe 
Ias autoridades e pelo povo, 
que os cumulou de gentilezas, 
affirmando mais uma vez a 
fraternal amizade dos doia 
pov s latino americanos. 
-t-imnniiMiiiiuif 

Splll2K 
E' a camurça da moda pa- 

de calçados de senhora, cor 
firme o encorpada- 

t: c 

Aristidea Travaglio, o 
mem de aço" 

sar, durante 720 horas, pre- 
tende realizar nesta cidade, 

Na Companhia Cerveja- 
ria Adriatica encontra-se 
á venda, diariamente, vin- 
da da Chacara SANTA 
CLARA, superior leito do 
gado vaccura di raça. sãa' , 
e do trato em, estabul» 
moderno. 

■■■■ *' wrseou rt 

Aos Srs. Indnstriaes o Automobilista», desta cidado ç 
do Interior, temos o praser de co-nraunica a rea?>«rí)ara 
de nossa OFFICINA. 

{ Estamos habilitados a executar quaosquer serviços «« 
Mechanica, fabricação de peças para machinas, ajustagens 
de motores, concertos de apparelhos riectricos, «olda a 
oxygenio, carga de accumuladores, et.;-, etc. 

Rapidez na execução, ga-rantia no aerviço, modicidada 
nos preços. 

Com grande satisfação receberemos a vom» amavel 
visita. i i kst l 

Rua Commendador Miro, 82. 
F. BITTENCOURT & FILHOS. 

■ hsmiimui 

r- 

do foi immediatnmente atten- 
dido, s- b a Condição, porem, 
de que voltariam novamente j 
á greve caso continuem como i 
commandanfè o sr. Bonomo 
e como fiscal o sr. Jack. 

A's 2 horas da madrugada, 
finalmente, depois de algumas . 
horas de abandono do servi- 
ço, voltaram os vigiantes á ' 
ronda, e a cidade deve ter ; 
amanhecido em paz... i 

E* um remedio tonico bio- 
lógico capilar. Após uma fric 
ção, é néve de sabão, mais 
suave que uma loção. Anti- 
septica, microbicida, esterili. 
sante. Fulmina a caspa, ce- 
bórrheia; dando frescura, ele- 
gância, graça e vida aos oo- 
bclos. 

Vende-se tm toda a parte. 

wjgrjrjrjrjirj&jsrxrj® 
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] Radio de ondas 

| curtas e longas 
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Pfafl i 

para o inverno 

1 

\m 
e modernas, a 20$000, na CHA- 
PELARÍA CHAIBEN. Rua 15 
de Novembro n. 18. 

Advogado 

M. SOARES DOS SANTOS 
"Causas crimua^s, civis e 

commwdaes. 
Inventários, divisões de 

terras e acddentes do traba- 
lho. 
Rua Augusto Ribas 63 — 
Caixa Postal n, 160. Pho- 
ne n. 363 — Pontagroasa 

Associação Benefscen 

te 26 d© Outubro 
Scgund a tcnwcraçêo cio ítssembíüa Geral 

ÜÁa. -J* "-•- .%üMí 
Não tendo comparecido numero legal de associados pa 

ra funccionar A Assembléa G cral convocada para o dia 2d 
do corrente, afim de deliberar exclusivamente da discus- 
sãe e approvação da reforma dos Estatutos, convido de 
novo os srs. associados a se reunirem para o mesmo fim, 
em segunda e ultima convocação, no dia 31 de Julho p. 
entrante, ás nove horas da m anhã, no edifício do Armazém 
Central desta Associação. 

Ponta Grossa, 27 de Junho dc 1392 — FRANCISCO 
MACIEL JÚNIOR, 1." sécrçlario. 

Associação dos Fazenj 

deiros do Paraná 
AONVITe 

A Commissâo da Associação dos Fazendeiros do Para. 
ná convida a todos os srs. Fazendeiros deste e dos de. 
mais Municípios do Estado, para uma reunião sabbado, ás 
14 horas, na séde dò Centro de Commcrcio e Industria. 

melhor machina 
do costura 

VENDAS A LONGO PRAZO 
«-«WÍXC-A-O .WJOSíaP 

aulasílu boroar 
gratui tamente 

CARLOS dei CLARO 
nesta cidade: Rua Cei 

Dclcidio. 99 -- PoTtafirussa. 

E' 
arsooo 
preço de ura par de , 

calçado Luiz XV de camurça 
preta marca Splitz, na CASA 
BELLO HORIZONTE Aveni- 
da Augusto Ribas, 101- 

Camurça 

preta, artigo finissímo, todo 
forrado de branco, salto 4,5 e 
5 o meio. diversos modelos. 
Offerta ^spccial, sc durante 
este mez: 

34S 8 311 
Para o Interior, mais 2,Í00Í) 

para o porte. 
Executamos em 24 horas 

qualquer typo com o aacres- 
cimo apenas dc 2$000 por par. 

isi Mim 
CALÇADOS SEM LUCROS 

Rua Augusto Ribas, 101. 

Dinheiro 

Precisa-se de Rs. 5:000$000 
dandose duas ótimas garan- 
tias a escolher. Cartas e ofer- 
tas para Henrique Verdum, á 
gerencia desta folhha . 
rl-H > i > n 1z ia,f-t-t r n .i m z ,1 a,#, iij-t 

Creie üsiJy 
Para o aperfeiiçoam«nto 

cutis, bcileza do rosto, CRE- 
ME ROSELY é 0 melhor adhe 
rente para o pó de arroz, eii- 
minador de espinhas, rugas, 
etc., etc. 

SpSll25 
DE* a marca da camurça pi"6* 
ta empregada nos calçados de 
reciarao da CASxi BELLO 
HORIZONTE. 

BB* 

me 

^ieria— pessoal 

A AGUIA DE BRONZE astá liquidando a Secção de 
farejo, pois va« dedicar-se ao atacado. 

Aproveitem a occa»i«o. 

Trinta annos de succesyo 
são o melhor reclame para 
preferir JUVENtüBS 
ALEXANDRE para tra- 
tar ecT. oeUezar os eabcl- 
los. Extingue a caspa,acc<4- 
sa a^quccla dos cabeilos, 
evitando a cal vicie. ^ Faz- 
voltar á côr naturãl os 

cabelos brancos, 
dando-lhes vigor 
e mocidade. Não 
contém saes de 
prata e usa-te 

corno loção. 

LEVA AO CONHECIMENTO DE SUA DI8TINCTA PRB- 
GUEZIA QUE ACABA DH RECEBER O RECEPTOR MAIS 
COMPLETO B APERFEIÇOADO DA ACTUALIDADE 

Baird (n« iniiílín ntrs iiktijifl 

LIGADO NA COERENTE ELECTEICA, NÃO USA BATERIAS. 

RECEBE AS B8XAÇCE8 BUBOPEAS M JíORT» AMERICA- 
NAS, COMO SE FOSSEM LOCAK®. — AÜAPTAAÃOFARA 
VICTEOLA, COM EXTBAOBDINAJÜQ lOLUjSll «WM 
XJJSJ/J l 

VÁLVULAS E ALTO FALANTE DYNAMICO. 

mportanfe 

ESTE RECEPTOR ESTARA' BM FRANCA EXPOSIÇ&O E 
DEMONSTRAOÃO, RAZÃO PELA QUAL CONVIDAMOS 
OS APRECIADORES DB ONDAS CURTAS PARA NÃO 
PERDEREM ESTA OFPORTUNIDADE DB CONH*Ci?- 

. . — RBM ESTE MARAVILHOSO 
rb carro* de rapto 

■* 

Viár»  
feio cersíi. . . . 
DBp."C«jja Alax-Ln'^- 
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